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Caras Associadas 

 

Em anos anteriores, orgulhosamente e felizes, uníamo-nos 

num jantar convívio para homenagear não só as presentes 

como todas as Mulheres, e era com esse orgulho e com um 

brilho no olhar que a Anabela recebia e unia as Mulheres 

da família IPA, a ela devemos estes momentos que ficarão 

guardados para sempre na nossa memória. 

Devido ao período de pandemia que todas estamos a viver, 

não nos é possível celebrar este dia com abraços e sorrisos 

de alegria pelo reencontro de quem não se vê há algum 

tempo. 

 
Comemoraremos de outra maneira…. 

 
 

 

Vamos transmitir por palavras o que nos vai na alma, porque também assim se comemora, 

também assim nos reencontramos. 

 
Foi através das palavras escritas que ficaram registados os atos das nossas mães e avós, pois 

foram elas que iniciaram o que muitas de nós já têm como adquirido ao nascer…foram elas as 

Primeiras Guerreiras, na luta por mais direitos e melhores condições de vida nas fábricas, no 

movimento sufragista que reivindicava o direito ao voto, na luta contra o preconceito racial, 

sexual, político, cultural, linguístico ou económico, as que nos transmitiram os seus genes e nos 

fizeram o que somos hoje, Destemidas, Determinadas, Seguras, Poderosas…mas sempre 

MULHERES e sempre lutadoras, não esquecendo que à maior parte da população feminina do 

mundo é vedada a liberdade de escolher de ser MULHER, de ser igual. 

 
Por isso continuamos a nossa luta!!! 

 
 

 

 

 

   FELIZ DIA DA MULHER 

Servo Per Amikeco  

 Paula Borralho 

 Presidente Interino 

 

 

“Quando falas, dizem todos: 
Tem uma voz que é um encanto 
Só falando, faz perder 
Todo o juízo a um santo.” 
 
  Florbela Espanca 
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O dia 8 de Março, Dia Internacional da Mulher, foi instituído 
pelas Nações Unidas em 1975, sendo que, em 1977, a 
Assembleia Geral da ONU adotou uma Resolução que 
proclamou um Dia das Nações Unidas para os Direitos das 
Mulheres e para a Paz Internacional. Portugal, associou-se a 
esta celebração, desde 1975. 

 
Este ano, comemoram-se os 50 anos do 1º concurso público 
feminino de admissão à PSP, tendo concorrido ao mesmo 678 
candidatas, tendo ficado aprovadas 252 mulheres. 

 

As tarefas, que lhes foram inicialmente atribuídas incluíam os 
denominados “serviços internos” sendo que, gradualmente, 
foram conquistando missões de atuação no exterior 
nomeadamente, nos serviços de trânsito. 

 

Não deixa assim de ser curioso que, antes mesmo de Portugal 
ter aderido à resolução da ONU e ao espírito que a celebração do 8 de Março comporta (lembrar 
as conquistas sociais, políticas e económicas das mulheres), a PSP trilhava o caminho da 
mudança de mentalidades relativa à igualdade de género e à igualdade de oportunidades 
profissionais. 

 
Um longo caminho foi trilhado e, só em 1985 deixou de existir o quadro de “carreira policial 
feminina”. As mulheres polícias de então foram as principais responsáveis pelo aumento das 
suas condições de trabalho na instituição. 

 

A PSP congratula-se por ser a primeira força de segurança no país a admitir mulheres nas suas 
fileiras, com os mesmos direitos e deveres que os homens. 

 

Com este pequeno manifesto, homenageamos as pioneiras, as primeiras que, com a sua 
determinação, coragem e vontade, abriram portas para que hoje, a mulher na PSP seja uma 
realidade assumida naturalmente, quer em termos de progressão na carreira quer em termos de 
funções desempenhadas. 

 
Graças a estas pioneiras, podemos actualmente encontrar mulheres polícias em missões tão 
diversas como a investigação criminal, patrulhamento auto e apeado, segurança pessoal, 
trânsito, equipas de intervenção rápida, missões internacionais, funções de comando e direcção, 
etc, revelando uma multiplicidade de aptidões e competências que são reconhecidas por todos, 
independentemente do género. 

 

O nosso reconhecimento e agradecimento impõem-se nesta data. 

Associada Virgínia Cruz 
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Mulher e Mãe 
 
 

O dom da vida? 

Só tu o tens, Mãe e Mulher, guardiã da existência. 

Mesmo depois de te ausentares ficarás para sempre esculpida 

em nossos corações daqueles que te amam. 

Quantas vezes vi o teu olhar perdido no horizonte, deixando 

transparecer a sensibilidade de momentos, mas com o sorriso 

carregado de ternura e atenção queirradiava luz intensa e nos 

enchia o coração. 

Um turbilhão de sentimentos concentrados num só, despertavas 

o amor sublime, infinito, inexplicável, a tua alma delicada carregada de bondade transbordava 

em cada toque, em cada gesto a tua generosidade. 

Enquanto a vida acontece, nasce a noite e surge o dia, uma luta diária continua num abraço que 

eterniza cada momento, fazendo das fraquezas a nossa forteza. Só a tua força e sabedoria é 

capaz desta transformação. 

Todos os dias te beijo em pensamentos, num vago carinho agradecido, pela dádiva da vida… 

Amo-te Mulher da minha Vida! 

Autor anónimo 

Associada Guilhermina 

 
 
 
 

MÃE 

ÚNICA 

LUTADORA 

HEROÍNA 

ENCANTADORA 

REAL 

É VOCÊ, MULHER AMIGA, CONFIDENTE E MARAVILHOSA 

FELIZ DIA DA MULHER 

Associada Ilda Menana 
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BREVE RESENHA HISTÓRICA SOBRE AS MULHERES 
POLÍCIAS 

 

No Mundo 
Não existe consenso quanto à data de ingresso das primeiras 
mulheres em organizações policiais. 
Segundo alguns historiadores a participação de mulheres na 
atividade policial teve o seu início em 1910 na Polícia de Los 
Angeles, no entanto, desde 1888 que as mulheres já tinham 
uma participação na polícia, embora sem carácter de atividade 
policial, como governantas de prisões femininas naquele país. 
Em termos de atividade policial, o seu poder era limitado, pois 
apenas podiam aplicar leis que se referissem a mulheres e 
crianças nos mais diversos locais públicos de divertimento. 
Esta participação tomou corpo em vários países da Europa 

com a polícia de Estugarda na Alemanha que contratou a primeira mulher para os seus quadros 
em 1903, sendo seguida pela Suécia em 1908. A Noruega integrou mulheres em 1910, os 
Países Baixos em 1911 e o Reino Unido em 1914. Seguiu-se a Dinamarca em 1920, a Hungria e 
a Bélgica em 1946 e a Irlanda em 1959. 
A razão que levou a que, em grande parte de países, se recrutassem mulheres para as polícias 
prendia-se com o aumento de crimes que envolviam mulheres e crianças e ser a tarefa de cuidar 
uma tarefa feminina. Era por assim dizer uma função mais de assistência social que 
propriamente policial. 
No Reino Unido, Irlanda e Alemanha foram criados corpos de polícias femininas ou 
departamentos especiais dentro das próprias forças policiais, direcionadas apenas para 
exercerem funções assistenciais. Por este motivo e por não andarem uniformizadas como os 
elementos masculinos, estas mulheres não eram consideradas agentes no verdadeiro sentido do 
termo. 
A Noruega foi o país onde, em meados do séc. XX, foi dado o primeiro passo para o uso do 
uniforme por parte das mulheres pertencentes ao corpo de polícia, tendo sido criado em 
simultâneo um estatuto que as considerava como polícias. 
Apesar de com o final da Primeira Guerra Mundial se ter pensado em extinguir este corpo de 
polícia, o seu trabalho tinha sido amplamente reconhecido como de grande utilidade por parte de 
todos os sectores da sociedade, dando origem a que aquela ideia fosse posta de parte. Passou 
assim este corpo de polícia a ter carácter permanente. 
Só mais tarde o Corpo de Polícia Feminina foi devidamente organizado passando as mulheres 
que o constituíam a ter poderes de autoridade policial. 
Apesar de prestarem um bom serviço à população, não eram bem vistas pela grande parte dos 
cidadãos. 

 

Em Portugal 
Mulheres na Polícia de Segurança Pública 
Num mundo ainda muitas vezes à procura do tratamento não diferenciado entre homens e 
mulheres a todos os níveis, sendo um dos mais importantes, o tratamento igual em direitos e 
oportunidades ao nível laboral, há organismos que a pouco e pouco foram atingindo esses 
objetivos, sendo um deles a Polícia de Segurança Pública (PSP). 
Atualmente, o ingresso, as funções e a progressão na carreira dentro da PSP são iguais para 
homens e mulheres, no entanto nem sempre foi assim. A igualdade de direitos e oportunidades 
para os dois sexos dentro da instituição foi-se alterando lentamente ao longo dos tempos. 
A primeira mulher a exercer funções de polícia “(...) foi Ermelinda Mendes, (...). Exercendo a sua 
função em traje civil, dedicava-se à vigilância de mulheres e crianças ou serviços assistenciais” 
(Cosme, 2006: 215), corria o ano de 1930. 
Nesse ano foram cinco as mulheres a ingressar na Polícia de Segurança Pública. O seu 
ingresso tinha carácter provisório e desempenhavam funções meramente administrativas. 
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É a Ordem de Serviço nº 115 da Polícia de Segurança Pública de Lisboa, datada de 25 de Abril 
de 1930, no seu artº 17º, que determina que pela primeira vez “(…) sejam alistados 
provisoriamente neste Corpo de Polícia, em conformidade com o 1º do artº 2º do Decreto de 27 
de Maio de 1911, ficando (…) colocados na Secção Administrativa os seguintes indivíduos: 
Julieta Ferreira Vaz de Aguiar Silva; Rosados Santos Sales; Rosa Marçal Augusto; Maria José 
Garcia”. 
O primeiro documento legislativo que referia a admissão de mulheres na PSP, data de 1945 e 
dizia que: 

 

“Para o serviço especial de vigilância de mulheres e crianças e de outros serviços inerentes ou 
assistenciais pode haver em cada comando de polícia, mediante prévio despacho do Ministro do 
Interior, um grupo de guardas do sexo feminino, com a categoria única de guardas de 2ª classe, 
cujo total sairá do efetivo do respetivo comando”. 

 
O primeiro concurso para alistamento de mulheres na PSP em igualdade com os homens ocorre 
em 1971. 
A evolução foi imensa desde 1930 até aos dias de hoje onde mulheres e homens partilham 
direitos, deveres e oportunidades dentro da Polícia de Segurança Pública constituindo-se ambos 
os géneros pedras fulcrais para o cumprimento da missão dentro de um estado de direito 
igualitário. 

 
Retirado da dissertação de Mestrado em Estudos sobre as Mulheres de Elisa Pinheiro 
Borges com o Título “As agentes da Polícia de Segurança Pública e as limitações de 
progressão na carreira policial” – 2008 

 
 

Associada Elisa Borges 

 
 
 
 
 
 

 
MULHER 

 
Toda a mulher é uma fada, que vive entre a fantasia e a 
realidade. 
Algumas carregam o mundo nas costas 
Outras o englobam e com sua magia, transformam tudo o que 
tocam 
Trazendo vida, beleza e cor ... 
Liberdade e amor. 

 
(Carlota Salcides) 

Associada Fátima Silva 
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Hoje, a minha celebração do dia da MULHER será diferente. 

A minha mãe não está comigo, mas sei que lá em cima, olha 

por mim e pelos meus! 

Hoje quero deixar aqui minha homenagem. 

Ela é diferente de todas as mulheres que conheço, o brilho 

dela vinha de dentro. 

Era a luz que irradiava nossa família, uma MULHER 

maravilhosa que sempre despertava sorrisos em qualquer 

um. 

O sorriso dela era capaz de aclarar qualquer manhã nublada 

e sombria, era impossível não gostar dele, era impossível 

não gostar dela! 

Foi uma MULHER que sofreu muito, mas tinha sempre uma palavra doce, uma alegria 

contagiante e que transbordava por onde passava, sua força de viver era tão gigante que lutou 

até aos últimos dias da sua vida contra uma doença que tem ganho aos maiores avanços da 

medicina. 

Foste e serás a melhor MULHER que eu poderia ter tido na minha vida e eu irei sempre 

agradecer por isso. 

Nunca teria chegado onde cheguei se não fosses tu a dar-me a mão e a dizer vai em frente que 

eu estou aqui, e sim Mãe estavas sempre lá! 

Para além de fantástica que foste como MÃE, foste uma esposa dedicada, uma avó como nunca 

vi igual, sempre disponível e nunca dizias que não a um neto / neta, avó, que distribuía amor por 

todos, ui e uma sogra que tratava os genros / noras como filhos / as, todos nós te amámos e 

recordamos com saudade. 

Foste e sempre serás uma MULHER incrível. 

Hoje daria tudo para que estivéssemos todos juntos novamente, minha Mãe! Sinto saudades 

imensas. 

A saudade será eterna, mas levo sempre um pouquinho de ti comigo. Guardo as lembranças e o 

amor que sinto e isso ajuda-me a viver. 

 
Feliz dia da MULHER a ti minha MÃE! 

Associada Paula Mota 
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Mulher 
 
 

Mulher tem força, tem sensibilidade. 

Ela é Guerreira, 

Ela é uma Deusa. 

Mesmo alegre, chora. 

Mesmo tímida, comemora. 

Mesmo apaixonada, ignora. 

Mesmo zangada, ela é linda. 

Mesmo frágil, é poderosa. 

O lugar da Mulher é onde ela quiser, Inclusive na Polícia. 

Por vezes sente que aquilo que faz é apenas uma gota no mar. 

Mas o mar seria menor, se lhe faltasse uma gota. 

Hoje, a Mulher está em tudo, 

E essa presença multiplica-se em cada sonho alcançado. 

Ser mulher é ser mais forte do que os outros podem ver. 

É ter no coração lugar para todos os sonhos do mundo. 

Mulher é símbolo de força e de determinação. 

 
Associada Conceição Rodrigues 

 
 
 
 
 
 

 
Às mulheres que fazem no seu dia a dia a escalada da 

montanha removendo pedras e plantando flores. 

 
Feliz Dia da Mulher 

Associada Soraia Assis 
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Quando nasci era um anjo, 

Menina rebelde, 

Hoje MULHER! 

Sou admirada e amada, 

Respeitada, presenteada e muito beijada… 

Associada Henriqueta Sousa 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Dia 8 de março, 
 
 

Celebra-se o dia da mulher, 

Um dos dias simbólicos do nosso calendário português ... 

É muito bem assinalado, pelo fato de ao longo dos anos a 

mulher se ter emancipado e ter ganho um papel importante 

na sociedade nas mais diversas áreas ... 

Desconstruindo barreiras e preconceitos, lutando pelos 

direitos de igualdade e independência, a mulher passa a 

enveredar na área da indústria, comércio e serviços, bem 

como nas campos militarizadas e segurança ... autênticas 

guerreiras! 

Ser mulher é ser-se sensual, sexy, dotada de grande sensibilidade e espiritualidade. 

É ter o privilégio de poder dar à Luz e trazer ao mundo o bem mais precioso ... 

 
Vida humana! 

 
 

Associada Diana Mendonça 
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Mulher 

I - Importante para uma sociedade 

N - Natural no seu dia-a-dia 

T - Temida pelo seu profissionalismo 

E - Especial 

R - Respeitadora 

N - Ninja nas suas artes 

A - Acolhedora 

C - Cuidadora 

I - Inspiradora 

O - Otimista 

N - Ninguém a para 

A - Abençoada com o dom da gestação 

L – Linda 

 
 

D - Dotada de grandes valores 

I - Incrível nas suas atitudes 

A - Apaixonada pelo que faz 

 
 

D - Dedicada 

A – Amiga 

 
 

M - Multifacetada 

U - Única 

L - Lutadora 

H - Hiperativa 

E - Educada 

R – Resiliente 

 
Mulher é tudo isto e muito mais… 

Que todas as mulheres tenham um Bom dia … 

Muitos Parabéns a todas nós… 

 
Associada Salomé Brilhante 
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‘Chove nela graça tanta, 
Que dá graça à fermosura’ 

 
Quem passa por Timor-Leste não pode ficar indiferente às 
mulheres timorenses. 

 

Existem do todos os géneros. Há as miscigenadas de ascendência 
indonésia, com as suas faces redondas. 

 

Há as que carregam os traços do antigo «povo dos Belos», comos 
seus orgulhosos malares proeminentes. 

 
Há a nova geração de adolescentes que procuram imitar os 
modernos ícones da televisão. 

 

Há as velhas, há as com as faces sulcadas de rugas, as 
desdentadas, as torcidas e retorcidas pela vida, umas resistentes, 
sobreviventes, de rija têmpera. 

 

Todas têm, porém, uma característica que as unifica e a todos nos surpreende. 
 

O sorriso. 
Franco. Aberto. Acolhedor. Amigo. 
Desde pequenitas que cultivam o sorriso. 

 

Um sorriso lindo! 
Não se julgue, contudo, ser fácil e leve o quotidiano da mulher timorense. 

 
A independência do povo timorense resultou da luta de todos os povos de Timor-Leste. A 
preservação da independência e a construção da República Democrática de Timor-Leste exigiu a 
participação de toda a população. Tal como o, então, Presidente da República Taur Matan Ruak 
afirmou “construir uma vida melhor, sem exclusão de ninguém, requer a participação de todos, 
homens e mulheres, em todos os sucos e aldeias do país. As mulheres são metade da Nação e 
têm nas mãos a alta responsabilidade de criar e educar os filhos, lado a lado com os homens, além 
de contribuírem para a economia familiar. O país tem de respeitar e estimular mais a contribuição e 
a participação das mulheres timorenses na construção da Nação”. 

 
O Estado timorense tem procurado garantir às mulheres as mesmas oportunidades para participar 
no desenvolvimento que são dadas aos homens, concretizando assim uma política de igualdade de 
género. 

 

Timor-Leste, após a restauração da sua independência em 20 de maio de 2002, inseriu na 
Constituição da República um artigo que garante a participação das mulheres em diversas áreas de 
desenvolvimento. O art.º 17º: “Igualdade entre mulheres e homens: a mulher e o homem têm os 
mesmos direitos e obrigações em todos os domínios da vida familiar, cultural, social, económica e 
política.” 

 
A realidade mostra que as mulheres têm a sua própria maneira de participar no desenvolvimento. 
Elas fazem-no de acordo com as suas capacidades e há-as que participam de uma maneira 
profissional. Algumas até se tornam líderes na realização de desenvolvimento. 

 

Nesse sentido, para promover a igualdade de género, em 2007, o governo timorense criou uma 
Secretaria de Estado para Promoção da Igualdade às mulheres. 
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Todos estes acontecimentos impulsionaram e motivaram as mulheres timorenses a tornarem-se 
ativas e a participarem no processo de desenvolvimento, sob os aspetos da vida política, 
económica e sociocultural. 

 

Em 2008, por ocasião do Dia Internacional da Mulher, o ao tempo Primeiro-Ministro Kay Rala 
Xanana Gusmão referiu ser “uma grande honra …ter a oportunidade de render homenagem a 
todas as mulheres timorenses”. Continuou o seu discurso dizendo que “falar da Mulher em geral 
implica, necessariamente, fazer uma referência muito especial a todas as mulheres que 
nasceram em Timor-Leste e que tanto têm dado em prol da nossa querida Nação. … Mulher 
timorense é sinónimo de coragem e determinação! Para além de um importante papel que 
tem vindo a desempenhar na construção do nosso Estado, a mulher timorense é 
impulsionadora da nossa vida em sociedade. É a mulher que cuida dos nossos lares, que 
cuida dos nossos filhos e que cuida também, e cada vez mais, do crescimento da nossa 
Nação e do crescimento da nossa economia”. 

 
E assim vem prosseguindo a luta pela igualdade de género que tem contado com o cuidado e apoio 
de sucessivos governos. É nesses espaços de decisão ao nível da comunidade que a atuação das 
mulheres se intensifica. Elas pretendem apoiar-se no seu conhecimento privilegiado dos locais e 
das populações fiscalizando os atos do governo e do Estado no que diz respeito aos princípios da 
igualdade perante a lei e da não discriminação baseada no sexo. Tudo isto é uma prova do 
amadurecimento da sociedade feminina timorense, que, apesar de todas as dificuldades, não 
prescinde de participar, ativamente, na governação do país 

 
Naturalmente que não é suficiente o reconhecimento da igualdade formal. Tem um longo caminho a 
percorrer a resistente, resiliente, combativa e poderosa mulher timorense. 

 
 

Descalça vai para a fonte 
(…) 
Chove nela graça tanta, 
Que dá graça à fermosura. 
Vai fermosa e não segura. 

 

Luís de Camões 

 
 

(na recolha de dados históricos, foi consultada a tese de mestrado «A PARTICIPAÇÃO DAS 
MULHERES EM DESENVOLVIMENTO EM TIMOR LESTE DEPOIS DA INDEPENDÊNCIA (2002- 
2016) de JULIO APARÍCIO, apresentada na Faculdade de Letras de Lisboa) 

 
 

Associada Teresa Nery 
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Mulher 
 

 A mulher não é só casa 
mulher-loiça, mulher-cama 
ela é também mulher-asa, 

mulher-força, mulher-chama 
 

E é preciso dizer 
dessa antiga condição 
a mulher soube trazer 
a cabeça e o coração 

 

Trouxe a fábrica ao seu lar 
e ordenado à cozinha 
e impôs a trabalhar 

a razão que sempre tinha 
 

Trabalho não só de parto 
mas também de construção 
para um filho crescer farto 
para um filho crescer são 

 

A posse vai-se acabar 
no tempo da liberdade 

o que importa é saber estar 
juntos em pé de igualdade 

 

Desde que as coisas se tornem 
naquilo que a gente quer 

é igual dizer meu homem 
ou dizer minha mulher» 

 

Ary dos Santos 

 
 

 
 
 
 
 
Carmo Gonçalves 
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Um dia Feliz a todas as Mulheres!  

Servo Per Amikeco 
 

 


